
 

UM MODELO DE GESTÃO SUSTENTÁVEL DE PARQUE LINEAR PARA SER 
IMPLANTADO NO RIBEIRÃO FORTALEZA, EM BLUMENAU, SC 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado como parte dos requisitos 

para obtenção do grau de Especialista em 

Gestão Pública com ênfase em governo 

Local. 

Aluno: Aparecida de Camargo 

Orientador: Prof. Mestre Bernardo 

Mercante 

Tutor: Alexandre Carlos de Albuquerque 

Santos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brasília ï DF 

Outubro/2018 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Autor: Aparecida de Camargo 

ENAP ï Escola Nacional de Administração Pública 
 
 
 
 
 
 

RESUMO ANALÍTICO 

O presente trabalho trata de um plano de intervenção no Ribeirão Fortaleza, 

em Blumenau, Santa Catarina (SC), e tem como objetivo a criação de um modelo de 

gestão sustentável para parques lineares. O trabalho foi desenvolvido a partir de 

pesquisa bibliográfica abordando as problemáticas ambientais, sociais e urbanas que 

envolvem as áreas de fundos de vale. Com relação ao objeto de intervenção, 

apresentamos um recorte espacial e seu público alvo, embasados em um 

levantamento de dados secundários do Estudo de Concepção do Parque Linear do 

Ribeirão Fortaleza, fornecidos pelo município de Blumenau. O diferencial neste plano 

de intervenção é o desenvolvimento de uma estrutura analítica do projeto, uma EAP, 

que irá formatar o modelo de gestão sustentável para se implantar o parque. Pretende-

se com isto oferecer subsídios para a prefeitura municipal de Blumenau (PMB) 

implantar parques lineares nos fundos dos vales urbanos. Dessa forma acredita-se 

que estaremos salvaguardando os ribeirões da cidade. 

Palavras-chave: parque lineares, gestão do espaço público, sustentabilidade, 

inclusão social.
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1. DIAGNÓSTICO 

1.1. Definição do problema 

Um dos grandes desafios da gestão pública de Blumenau, tendo em vista toda 

problemática gerada pelos seus históricos e recorrentes eventos hidrológicos, é 

viabilizar financeiramente, novos espaços públicos e infraestrutura urbana adequados 

ao desenvolvimento urbano, ambiental e social do município. Em função desse 

cenário, a prefeitura realizou os estudos de concepção do Parque Linear do Ribeirão 

Fortaleza - PLRF e do Parque Linear do Ribeirão Velha - PLRV e está contratando os 

projetos executivos para as implantações. Entretanto, é primordial que se 

desenvolvam estratégias que integrem as distintas dimensões (sociais, urbanas, 

econômicas, ambientais) com o objetivo de viabilizar a estratégia de intervenção. 

Em função do problema observado, acredita-se que é possível desenvolver, 

nos casos do PLRF e do PLRV, um modelo sustentável de gestão de espaço público, 

voltado para a preservação ambiental, desenvolvimento econômico sustentável e 

inclusão social. 

1.2. Contexto/justificativa do problema  

Contextualização 

Localizada no Médio Vale do Itajaí e colonizada por alemães, Blumenau foi 

fundada em dois de setembro de 1850, pelo filósofo e farmacêutico alemão Hermann 

Bruno Otto Blumenau, que chegou em um barco via rio Itajaí-Açu acompanhado de 

outros dezessete colonos1. Eles desembarcaram na foz do Ribeirão da Velha (SILVA, 

1950, apud SASSE, 2015, P.29), adentraram o território e o dividiram em lotes onde 

                                                      
1 Os primeiros moradores, 17 imigrantes alemães trazidos pelo Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau, 
procurador da Sociedade de Proteção aos Imigrantes Alemães do Sul do Brasil e fundador da cidade, 
chegaram em 1850. Menos de 20 anos depois, já haviam sido instaladas 239 pequenas fábricas na 
localidade, imprimindo a característica eminentemente industrial e produtiva existente até hoje na 
cidade. Blumenau deu origem a 42 municípios da região do Vale do Itajaí, que se desmembraram pouco 
a pouco, desde a década de 1930. Mesmo assim, é a cidade mais populosa da região e também a de 
maior força econômica, servindo como sede para as principais indústrias têxteis do País: Hering, Teka, 
Cremer e Karsten (SEBRAE, 2013, p. 10). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hermann_Blumenau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hermann_Blumenau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Itaja%C3%AD-A%C3%A7u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_alem%C3%A3_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ribeir%C3%A3o_Garcia
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foram edificadas as primeiras moradias da colônia, usando a técnica enxaimel2, 

característica arquitetônica marcante em Blumenau. 

ñA comuna pertenceu ao Dr. Blumenau até 1860, quando a vendeu para o 

Governo Imperial Brasileiro. Nesse meio tempo, tiveram ocasiões de apoio financeiro 

dado pelo Governo Brasileiro à colôniaò (SASSE, 2015, p.29). Em 1880, Blumenau 

ñ(...) foi elevada à categoria de município, já com uma população de 14.000 habitantesò 

(KIEFER, 1999, apud SASSE, loc. cit.). Vários problemas afetaram Blumenau em seus 

anos de formação. Sendo que os mais marcantes foram as cheias do rio Itajaí Açú. 

ñEm seu primeiro ano de colônia, já existem registros da primeira enchente, ocorrida 

em março de 1851ò (SILVA, 1950, apud SASSE, loc. cit.). ñPrimeira das muitas que 

estavam por vir. Certo é que as enchentes acompanharam a história e que seguem 

atingindo esta cidadeò (SASSE, op. cit., p.30). 

A indústria chegou à Blumenau no final do século XIX. Imigrantes ñ(...) vindos 

da Alemanha, voltados ao trabalho fabril, deixaram de se dedicar somente à formação 

de uma colônia agrícola para contribuir na urbanização e industrialização da cidade 

(...). A indústria têxtil deixou marcas no desenvolvimento da cidade de Blumenau e 

sua microrregi«oò (BIELSCHOWSKY, 2009, p 01).  

A industrialização influenciou diretamente o desenho da malha urbana de 

Blumenau. As primeiras indústrias têxteis que se instalaram na cidade necessitavam 

de força motriz para funcionarem, por esse motivo, se instalaram nos fundos de vale, 

junto aos ribeirões. Dessa forma, onde a indústria se instalou, foram surgindo as 

moradias e todos os serviços para a subsistência desse núcleo urbano em formação3. 

Isso, somado ao fato de uma topografia acidentada, limitada por morros e ribeirões, 

conferiu à Blumenau, uma urbanização polinucleada4, ligada aos corpos dô§gua. Tanto 

                                                      
2 O enxaimel (...) onde a estrutura consiste em uma trama de madeira aparelhada com peças 
horizontais, verticais e inclinadas, que em sua construção vão formando paredes estruturadas e 
encaixadas entre si. Posteriormente, estes quadros ou tramas são preenchidos com taipa, tijolos, adobe 
ou pedra (OLIVEIRA, 2011). 
3 Henri Lefèbvre ñconsidera a industrialização como o ponto de partida para compreender a 
problemática urbana sob o regime capitalista, afinal é a partir da produção fabril que se organiza a 
concentração da população em alguns pontos do espaçoò (LEFÈBVRE, 1991, apud BIELSCHOWSKY, 
op. cit., p 08).  
4 ñDestes pontos dispersos e autônomos, essas empresas promoveram a urbanização e a dinâmica 
urbana, equipando o espaço com infraestrutura e serviços, e suprindo, em parte, a falta do apoio 
institucionalò (BIELSCHOWSKY, loc. cit.). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Enxaimel
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é que hoje, os limites dos bairros da cidade são referenciados em sua maioria, pelos 

ribeirões. 

A indústria foi marcante não apenas para o traçado urbano de Blumenau, ela 

foi marcante para toda dinâmica urbana5. ñEm Blumenau, a din©mica industrial 

organizou a vida produtiva e social, marcou a cultura e deixou traços persistentes na 

paisagem localò (BIELSCHOWSKY, 2009, p 08). Blumenau foi a sede das principais 

indústrias têxteis do país como a Hering, a Teka, a Cremer e a Karsten. 

Assim chegou-se em 2018, Blumenau cresceu e tem posição de destaque 

nacional em diversos setores da economia, sobressaindo-se na informática e 

particularmente na indústria têxtil. É um dos principais polos industrial, tecnológico e 

universitário de Santa Catarina e a cidade-sede da bacia do Itajaí. Blumenau possui 

um ótimo IDH (índice de desenvolvimento humano) 0,805, está em 6º lugar em 

desenvolvimento humano de Santa Catarina e 25º no Brasil. 

Segundo o IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a população 

de Blumenau, em 2010 era de 309.011 habitantes, distribuídos em uma área territorial 

de 519,80 km² sendo 206,80 km² (39,8%) de área urbana e 313 km² (60,2%) de área 

rural, resultando numa densidade demográfica de 594,48 hab./km².  

Com relação ao aspecto cultural, a população de Blumenau é conhecida por 

seu caráter resiliente e trabalhador, enfrentou, em sua história, desde 1852 até 2017, 

noventa e quatro enchentes, sendo que a maior foi registrada em 1880, com o nível 

de 17,10 m e os casos mais severos foram as repetidas cheias de 1983 e 1984, com 

as marcas de 15,34m e 15,46m, respectivamente. Na enchente de 83, a cidade ficou 

embaixo dô§gua por 32 dias, mas foi rapidamente reconstruída. Infelizmente em 84, 

foi novamente atingida pela volumosa cheia, que deixou mais uma vez a cidade em 

estado de calamidade pública. Mas o povo resiliente de Blumenau não se rendeu, se 

uniu e reconstruiu orgulhosamente a cidade.  

Tendo em vista a tristeza que assolou a cidade no ano de 1984, o prefeito, 

lançou uma festa para comemorar a força trabalhadora do seu povo. Uma festa de 

tradição alemã, a Oktoberfest, nos moldes daquela de Munique, na Alemanha.  Foi 

                                                      
5 ñ(...) a industrializa­«o n«o produz apenas empresas (oper§rios e chefes de empresas), mas sim 
estabelecimentos diversos, centros banc§rios e financeiros, t®cnicos e pol²ticosò (LEFĈBVRE, 1991, 
apud BIELSCHOWSKY, op. cit., p.09). 
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uma grande ideia, pois a Oktoberfest brasileira, alavancou o turismo, projetando  

Blumenau no cenário nacional e hoje é a maior festa alemã do Brasil6. 

Voltando ao histórico dos eventos pluviométricos, no ano de 2008 Blumenau 

enfrentou um evento que culminou em severos deslizamentos em vários pontos da 

cidade. Desta vez não foi apenas a enchente nas áreas mais baixas, mas também o 

solapamento das encostas. Grande parte da população foi atingida, direta ou 

indiretamente. Este evento marcou profundamente a história urbana e foi o 

protagonista de muitas mudanças nas políticas de uso e ocupação do solo na cidade. 

Esse histórico, de repetidos eventos hidrológicos, fez com que o município 

promovesse ações direcionadas à proteção, preservação e contenção dos taludes e 

das margens de seus ribeirões, dentre eles o Programa para o Aceleramento do 

Crescimento - PAC DRENAGEM7 (em execução); a construção do Polder de 

Contenção 5 - PI5 ou Dick da Fortaleza (figura 1); a contratação dos estudos 

complementares dos PLRF e PLRV (concluídos no ano de 2015); a contratação da 

implantação do sistema de tratamento de esgoto através de concessão à iniciativa 

privada (previsão de conclusão em 2019) e recentemente a contratação dos projetos 

executivos do PLRF e do PLRV. 

Entre essas ações, tomadas pelo governo local, no sentido de mitigar os 

efeitos da degradação ambiental da bacia do ribeirão fortaleza, será objeto de apoio 

a este projeto, o estudo complementar do PLRF que foi viabilizado através do 

Programa: Drenagem Urbana Sustentável da Secretaria Nacional de Saneamento 

Ambiental do Ministério das Cidades, contratado em 2013 e concluído em 2015. 

O estudo de concepção concluiu que a degradação ambiental da sub-bacia 

do ribeirão fortaleza é muito significativa e causada principalmente pelas constantes 

                                                      
6 ñA cidade de Blumenau (...) é conhecida em todo o mundo por ser a cidade da Oktoberfest. A fama 
foi conquistada pela alegria do povo que transforma a cidade em uma pequena Alemanha todos os 
anos, durante o mês de outubro. A Oktoberfest de Blumenau é a segunda maior versão da festa no 
mundo, perdendo apenas para sua hom¹nima de Munique, e ® a maior festa alem« brasileiraò 
(SECTUR, 2018, disponível em: <https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-de-
turismo/pagina/eventos-sectur>,  acesso em: 23 ago. 2018). 
7 Através do PAC Drenagem do Ministério das Cidades, ña Prefeitura de Blumenau realizou um amplo 
trabalho ao longo de 27 quilômetros das principais bacias hidrográficas do município. Foram investidos 
mais de R$ 57 milhões, através de convênios e financiamentos firmados com o governo federal. Entre 
os serviços promovidos, estiveram a contenção das margens, além de limpeza, abertura da calha, 
recuperação e desassoreamento dos ribeirões. Construções, como pontes e galerias, também foram 
contempladasò.(SEINFRA, 2018, dispon²vel em: https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-
de-infraestrutura-urbana/pagina/macrodrenagem-semob , acesso em: 23 ago. 2018). 

https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-de-turismo/pagina/eventos-sectur
https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-de-turismo/pagina/eventos-sectur
https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-de-infraestrutura-urbana/pagina/macrodrenagem-semob
https://www.blumenau.sc.gov.br/governo/secretaria-de-infraestrutura-urbana/pagina/macrodrenagem-semob
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enxurradas e inundações; pela ocupação desordenada das margens e encostas, após 

a década de 1980; pelos desmatamentos, terraplanagens, pavimentação das vias e 

novas construções que agravam o processo de impermeabilização do solo, 

aumentando o escoamento superficial e desencadeando as enxurradas e enchentes; 

pelas inúmeras ocupações em Área de Preservação Permanente (APP) com aterros, 

ocupando o leito maior dos ribeirões bem como os depósitos de resíduos sólidos e 

entulhos que diminuem a seção de vazão na calha; pelo esgotamento sanitário ilegal 

que altera a qualidade das águas e propiciam proliferação de vetores prejudiciais à 

saúde e pelo crescimento urbano ao longo das margens que suprimiu a mata ciliar em 

vários locais, aumentando os eventos de erosões e consequentes assoreamentos do 

ribeirão aumentando o risco de enchentes e enxurradas (BLUMENAU, 2013, p. 53). 

Figura 1- Esquema de funcionamento do Dike da Fortaleza, ou PI5. Fonte: Jornal de SC, 
13/09/20148..  

Com duas bombas, o PI5 tem capacidade para proteger a população do 

Fortaleza, de enchentes até 9,65 metros e das enxurradas mais frequentes, para 

fenômenos maiores, haverá necessidade da instalação de outras quatro bombas. 

                                                      
8Jornal de SC. 13/09/2014: espera de 19 anos chega ao fim com inauguração do dique da Fortaleza. 
Disponível em: <http://jornaldesantacatarina.clicrbs.com.br/sc/geral/noticia/2014>. Acesso em: 20 set. 
/2018 

http://vinas.rbs.com.br/jsp/article/site
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Figura 2- Inauguração do Dique -  Fonte: foto de Patrick Rodrigues / Agência RBS 

Este padrão de ocorrências consequentes do desenvolvimento urbano da 

cidade tem apresentado resultados prejudiciais ao meio ambiente, principalmente no 

que diz respeito aos impactos decorrentes das enxurradas e inundações que 

periodicamente atingem o Vale do Itajaí. 

Desta forma, dentro dos princípios do desenvolvimento sustentável, para 

suprimir ou minimizar os impactos ambientais identificados na sub-bacia do Ribeirão 

Fortaleza, o município contratou, neste ano de 2018, os projetos básico e executivo 

do PLRF, dando continuidade às propostas do estudo de concepção. 

Os Projetos já foram iniciados neste ano de 2018, com prazo para serem 

finalizados até dezembro. Assim para dar continuidade às ações iniciadas pelo poder 

público para resgatar as áreas de fundo de vale, propomos a realização deste Plano 

de Intervenção com o objetivo de desenvolver um modelo sustentável de gestão do 

espaço público, com foco na preservação ambiental, integrando as dimensões social 

e econômica, a fim de viabilizar a implantação do PLRF. 
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Justificativa 

Os principais fatores que determinaram a escolha do problema a ser 

enfrentado com o plano de intervenção, estão na tabela 1. 

Tabela 1- Problemas da urbanidade e suas consequências - Fonte: Tabela construída pelo autor. 

Essas problemáticas apontadas na tabela 1, determinaram a escolha do tema 

parques lineares, pois conforme outras fontes bibliográficas afins, o parque linear é a 

melhor forma para enfrentar os problemas apontados, pois não promete resolvê-los, 

mas tem a premissa de tornar a cidade mais resilente9. Segundo Jansen e Vieira 

(2016, p 1): 

O registro de ocorrências de desastres relacionados ao clima tem se 
intensificado mundialmente e o Brasil está entre os 10 países com maior 
população afetada nas duas últimas décadas. O relatório publicado para a 
Conferência das Nações Unidas para Mudanças Climáticas em Paris 
(COP21) aponta em suas principais conclusões, a necessidade de gestão de 

                                                      
9A capacidade de adaptação às essas mudanças, denominada resiliência, é de fundamental 
importância, sendo definida pelo Intergovernamental Panel on Climate Change (IPCC) (2007) como a 
habilidade de um sistema ajustar-se, moderar danos potenciais, aproveitar oportunidades ou recuperar 
suas perdas (JANSEN e VIEIRA, 2016, p. 2). 

PROBLEMÁTICA CONSEQUÊNCIA 

Recorrentes enchentes e enxurradas devido aos 
eventos hidrológicos típicos da região. 

Grave Erosão em consequência do  
Solapamento nas margens. 

Descarte e depósito indevido de resíduos 
sólidos nos ribeirões. 

Agravar problemas de drenagem como 
enxurrada e enchentes. 

Ligações de esgoto clandestinas nos ribeirões. Disseminação de vetores patogênicos, 
comprometendo a saúde pública. 

Aumento da impermeabilização do solo urbano 
com aumento da construção civil que transgride 
os coeficientes legais de permeabilidade e da 
pavimentação de ruas com soluções não 
drenantes. 

Agravamento das enxurradas e enchentes. 

Desmatamento e construções irregulares nas 
margens ciliares (APP) 

Causa erosões, degradação ambiental e 
comprometimento do bioclima e afugentamento 
da fauna local. 

ÁPP em áreas públicas, interrompida por áreas 
privadas 

Falta de conectividade entre áreas verdes e 
espaços públicos 

Problemas de mobilidade urbana devido ao 
crescente aumento de número de carros no 
trânsito urbano em detrimento ao pedestre e 
seu direito à caminhabilidade. 

Estímulo do uso do automóvel. 

Falta de áreas para lazer e para a prática de 
atividades físicas necessárias para a saúde 
física, emocional e mental dos cidadãos. 

Acúmulo do estresse diário por falta de 
atividades relaxantes e revigorantes ao ar livre e 
próximo à natureza 

Falta de convívio social/urbano, ou seja, a 
violência urbana, a valorização do automóvel 
em detrimento ao pedestre gera uma falta de 
pertencimento à cidade e consequente falta de 
incentivo à apropriação do espaço público. 

Aumento do consumismo e do individualismo. O 
cidadão prefere a segurança e o conforto de, 
ficar em casa, de frequentar Shoppings, 
cinemas, etc., ao convívio social/urbano. 
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riscos de desastres, com ñclara vis«o, compet°ncia, planos, diretrizes e 
coordena­«o entre setoresò (UNISDR, 2015), destacando a necessidade de 
investir em medidas estruturais e não-estruturais que permitam as cidades 
tornarem-se resilientes. 

E ainda de acordo com os autores Rudolpho, Karnopp e Santiago (2018, p. 

455): 

De maneira geral, a criação de áreas de lazer e parques lineares nas margens 
de rios urbanos, com tratamento paisagístico e implantação de 
equipamentos, permitiria o estabelecimento de uma nova relação entre os 
moradores e os rios, e contribuiria para impedir a invasão dos espaços livres 
por novas edificações. 

A escolha do recorte espacial, de localização do plano de intervenção, no 

Ribeirão Fortaleza justifica-se, porque a administração pública tem ciência da 

problemática que envolve os fundos de vale, pois os estudos contratados já 

sinalizaram a problemática em suas conclusões. Assim, no sentido de continuar 

buscando soluções, foi dado mais um passo com a contratação dos projetos 

executivos para a implantação do PLRF. Entretanto, um dos grandes desafios da 

gestão pública de Blumenau, é viabilizar financeiramente, novos espaços públicos e 

infraestrutura urbana adequados ao desenvolvimento urbano, ambiental e social da 

cidade, em função das condições orçamentárias do município e do desequilíbrio 

financeiro vivenciado pela municipalidade. Só para citar, nos últimos anos, a despesa 

com pessoal, iluminação pública e saúde, têm consumido toda a receita municipal. 

Em função dessas dificuldades orçamentárias, a capacidade de realização de 

investimentos públicos para criação de novos espaços de lazer, no momento atual, é 

considerada baixa. 

Há a necessidade de viabilizar outras formas de realização de investimentos 

que possam desonerar a prefeitura para garantir a contrapartida do poder público.  

Mas, nesse sentido, com a finalidade de viabilizar a implantação do PLRF, nenhuma 

ação tem sido desenvolvida pela municipalidade. Assim, acredita-se que a proposta 

deste plano de intervenção, vem de encontro à necessidade de viabilização do 

parque, bem como aos anseios dos cidadãos por uma ñcidade para as pessoasò; ao 

compromisso ambiental, salvaguardando os corpos dôágua; ao cumprimento das 

legislações e políticas públicas afins; ao compromisso com a agenda 21, ñPensar 

globalmente, agir localmenteò e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

bem como com os investimentos já realizados pelo poder público, nos estudos e 

projetos dos parques lineares. 
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De um modo geral, os benefícios e pontos negativos que podem ser 

esperados com a implantação deste projeto estão elencados na tabela 2. 

BENEFÍCIOS PONTOS NEGATIVOS 

Limpeza de áreas já degradadas Não se aplica 

Manutenção dos mananciais hídricos Não se aplica 

Eliminação das fontes de contaminação 
Demanda gastos particulares com a correta 
ligação dos esgotos individuais na rede pública. 

Queda da vulnerabilidade da população 
humana em razão de contaminação e 
dificuldade de acesso à água de boa qualidade 
(potável e tratada). 

Não se aplica 

Educação ambiental. Não se aplica 

Proteger e recuperar as áreas de preservação 
permanente e os ecossistemas ligados aos 
corpos d'agua. 

Não se aplica 

Melhorar a permeabilidade do solo ao longo das 
margens. 

Alguma impermeabilização do solo com a 
implantação das estruturas urbanas. 

Formação de corredores ecológicos e 
consequente refúgio para animais silvestres. 

Não se aplica 

Conectar áreas verdes e espaços públicos. 
Criteriosa supressão e corte de vegetação para 
viabilizar a urbanização. 

Controlar enchentes. Não se aplica 

Melhoria do microclima urbano. Não se aplica 

Evitar a ocupação irregular. Problemas com déficit habitacional e remoções. 

Proteção dos cursos d´água ainda não 
canalizados. 

Não se aplica 

Incrementar e interligar as áreas recreacionais 
urbanas. 

Não se aplica 

Interligação de comunidades urbanas. 
Criteriosa supressão e corte de vegetação para 
viabilizar a urbanização. 

Melhorar a experiência da caminhada urbana, 
vivenciando o microclima da mata ciliar, bem 
como apreciando os rios e ribeirões, 
contribuindo para o escape das tensões 
psíquicas diárias. 

Nos locais de maior aproximação dos usuários 
do parque, ao ribeirão, pode haver o 

afugentamento da fauna local. 

Possibilidade de ser implantado em etapas. 
Implantação em etapas para viabilidade 
econômica pode provocar demora da 
implantação completa do PL. 

Interação entre as pessoas. Não se aplica 

Reflorestamentos e recomposição ambiental. Não se aplica 

Aprimorar e incentivar as práticas esportivas 
com instalação de equipamentos públicos. 

Criteriosa supressão e corte de vegetação para 
viabilizar a urbanização. 

Estimular a convivência social. Não se aplica 

Criar o sentimento de pertencimento e 
consequente apropriação do espaço público, 
entre outros. 

Não se aplica 
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Tabela 2 - Benefícios e pontos negativos de um parque linear- Fonte: Tabela construída pelo autor 

Concluindo, como pode ser observado na tabela 2, temos muito mais 

benefícios do que pontos negativos para serem considerados na escolha da solução. 

Assim, em função do problema observado, e todas as razões apontadas, acredita-se 

que é possível desenvolver, no caso do PLRF, um modelo sustentável de gestão de 

espaço público, voltado para a preservação ambiental e inclusão social. 

1.3. Metodologia de coleta de dados 

O método de coleta de dados foi realizado com pesquisa bibliográfica e 

documental, através pesquisa em sites e leitura de trabalhos científicos e acadêmicos 

correlatos, leitura de periódicos, pesquisa à legislação vigente, pesquisa de casos de 

referência implantados no Brasil e exterior, análise documental, levantamentos de 

dados secundários sobre o estudo de concepção do PLRF fornecidos pela PMB, que 

serviram de estudo de caso e embasaram a proposta do plano de intervenção para o 

modelo de gestão sustentável do parque linear. Também foram consultados vários 

setores da PMB sobre o fluxo das suas tarefas para elaboração do cronograma de 

implantação deste plano. 

Com relação aos caminhos para chegar aos objetivos propostos neste projeto, 

eles se deram através de uma revisão teórica, que abrange aspectos históricos e 

conceituais, revisão de alguns modelos de parques lineares existentes no Brasil e 

exterior, revisão da legislação ambiental vigente, revisão de critérios ambientais, 

espaciais e sociais referentes à apropriação das pessoas aos espaços de convívio 

urbano, revisão de modelos de gestão de espaços públicos em geral e análise do 

estudo de concepção do PLRF.  

Nesse momento, não foram previstas entrevistas nem aplicação de 

questionários, no entanto, na fase de implantação deste plano de intervenção, estão 

previstas algumas tarefas com o objetivo da inclusão social no projeto. Serão 

realizadas audiências públicas e a coleta de informações através de pesquisas e 

entrevistas de porta em porta, junto à comunidade local e instituições sociais afins, 

para garantir a participação e legitimação do modelo de gestão inclusiva e sustentável. 

Com relação aos instrumentos e procedimentos de coleta de dados, utilizou-

se o meio eletrônico para as pesquisas bibliográficas na web. Para a construção do 
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projeto escrito, propriamente dito, utilizou-se alguns programas auxiliares como: 

Mendeley Desktop, para catalogar as bibliografias consultadas, o Projectlybre para o 

gerenciamento do projeto, o XMindo 8 para organogramas, Auto Cad 2015 para leitura 

de projetos e produção de desenhos, Corel Draw X7 para arte final, o Microsoft Word 

2010 para produção deste texto, Microsoft Excel 2010 para tabelas. 

1.4. Localização do Plano de Intervenção 

O Plano de Intervenção localiza-se na cidade de Blumenau, SC, na bacia do 

rio Itajaí, mais especificamente na sub-bacia do Ribeirão Fortaleza, e se submete ao 

estudo de concepção do PLRF. 

ñA sub-bacia do ribeirão Fortaleza está inserida na bacia do rio Itajaí, bem 

como na porção leste do município, conforme se pode observar na figura 3. Esta sub-

bacia possui área territorial de 18,10 km², compreendendo cinco bairros: Fortaleza, 

Fortaleza Alta, Itoupava Norte, Nova Esperança e Tribessò (BLUMENAU, 2013) 

 

Figura 3 - Localização da sub-bacia do ribeirão fortaleza - Fonte: Rudolpho; Karnopp e Santiago 
 (2018, p. 455) 

Considerando-se a grande extensão da sub-bacia do Ribeirão Fortaleza, 

delimitou-se um recorte de 1.900,00 m de extensão, que compreende o trecho que se 
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desenvolve da Rua Adolfo Radunz até a Rua Johann Maul. Este trecho configura o 

Segmento 3, delimitado no estudo de concepção do PLRF, conforme ilustrado na 

figura 4. 

 

Figura 4- Localização do Segmento 3 do PLRF - Fonte: PMB (2014, p. 11)  

Escolheu-se este trecho por apresentar características de centro de bairro, ou 

seja, maior densidade urbana e, por concentrar os principais equipamentos públicos 

do bairro como: Terminal Urbano, Complexo Municipal (feira livre, creche, associação 

dos alcoólicos anônimos (AAA), Posto Policial, campo esportivo, Escola de Ensino 

Básico e o Centro Social Urbano. É o trecho que mais requer um plano de intervenção 

para recuperação da faixa ciliar. 

Faremos a seguir, a apresentação das principais ações propostas 

preliminarmente, no estudo de concepção do PLRF, para o segmento 3, 

correspondente ao recorte espacial deste plano de intervenção. 

Assim, segundo Blumenau (2014 p. 33, 34 e 35), as intervenções propostas 

para o Segmento 03, são 
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a) Implantação de Ciclovia e Calçada: com o objetivo de promover a 

conectividade de segmentos de passeios e ciclovias com a rede 

cicloviária do município com o parque linear bem como interligando 

equipamentos públicos. 

b) Laje em Balanço: a laje em balanço é uma solução mais onerosa, mas 

é uma solução que viabiliza a conectividade, pois o objetivo do parque 

linear é manter a linearidade contínua. Assim, a intensão da proposta da 

laje em balanço é possibilitar a continuidade e linearidade funcional do 

parque, naqueles segmentos que não permitem a instalação 

convencional de passeio e ciclovia. 

c) Passarela: o objetivo da proposta de passarelas, é para interligar 

segmentos, bem como equipamentos urbanos, promovendo, mais uma 

vez a conectividade, continuidade e linearidade, específicas de um 

parque linear. 

d) Deck de Contemplação: o deck de contemplação, é um elemento 

arquitetônico que promove a contemplação e o descanso. Geralmente é 

proposto para locais com vistas privilegiadas da natureza, chamados de 

mirantes.   

e) Recomposição da Mata Ciliar: a recomposição da mata ciliar é uma 

proposta que vem de encontro com a mitiga­«o dos danos ój§ causados 

ao meio-ambiente. É extremamente importante e desejável para 

recompor a biota local. 

f) Demais Estruturas/Intervenções: 

- A fixação de marcos para estabelecer os limites das APPôs ® uma 

proposta muito educativa e também permite que a comunidade fiscalize 

possíveis interferências indevidas. 

- Também está sendo proposto um inventário, com o cadastramento de 

todas as benfeitorias localizadas indevidamente em APP, para 

posteriormente ser analisado e avaliado pela Fundação Municipal do 

Meio Ambiente ï FAEMA e pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

ï SEDUR, para que se possam instituir instrumentos que inibam essa 

prática; 
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- Fixação de placas educativas e lixeiras ao longo do parque, orientando 

aos usuários a preservar o ribeirão, fiscalizar as interferências nas APPs 

(ocupação, deposição de lixo e entulho), proteger a mata ciliar e a fauna 

ao longo do ribeirão. 

 

Algumas das propostas preliminares do estudo de concepção, apresentadas 

acima, estão ilustradas nas figuras 5, 6 e 7 que se seguem. 

 

Figura 5 ï Imagem ilustrativa das propostas preliminares de intervenção para o segmento 3 do PLRF 
Fonte: Blumenau (2014, p. 37). 
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Figura 6 - Imagem ilustrativa das propostas preliminares de intervenção para o segmento 3 do PLRF 
Fonte: Blumenau (2014, p. 38). 

 
Figura 7 - Imagem ilustrativa das propostas preliminares de intervenção para o segmento 3 do PLRF 

Fonte: Blumenau (2014, p. 39). 










































































































